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APRESENTAÇÃO
A diabetes é uma doença crônica caracterizada pela elevação 
dos níveis de glicose (açúcar) no sangue. Ela pode ocorrer des-
de a infância, caracterizada por diabetes tipo 1 ou ser adquirida 
ao longo da vida, chamada de diabetes tipo 2. A diabetes, se 
não controlada, pode levar a uma série de complicações graves, 
dentre elas o pé diabético.

O Agente Comunitário de Saúde (ACS) desempenha um papel 
fundamental na prevenção e promoção da saúde, a essa popula-
ção e deve atuar como um elo entre os usuários e os serviços de 
saúde, promovendo a educação em saúde. Esse guia foi pensa-
do para que os ACS possam auxiliar os pacientes diabéticos na 
prevenção e cuidado com o pé diabético.

Esse guia foi pensado para que os ACS possam auxiliar os pa-
cientes diabéticos na prevenção e cuidado com o pé diabético.



DEFINIÇÃO
O pé diabético é uma complicação comum do diabetes, 
que afeta os pés das pessoas com a doença. Isso ocorre 
devido a problemas no controle do açúcar no sangue, 
que pode danificar os nervos (neuropatia) e reduzir a 
circulação sanguínea nos pés. Com isso, a pessoa pode 
não sentir dor ou perceber lesões, feridas ou infecções 
nos pés. Se não tratadas, essas feridas podem piorar e, 
em casos graves, levar à necessidade de amputação. 
  



POR QUE AVALIAR O PÉ?
A diabetes é uma doença que afeta a forma como o corpo usa 
o açúcar no sangue. Uma das complicações mais sérias dessa 
doença é o problema no pé, chamado pé diabético. Isso acon-
tece porque a diabetes pode afetar a circulação do sangue e a 
sensibilidade nos pés, tornando difícil perceber se há feridas, 
calos ou infecções. 

Se não for tratado, o pé diabético pode causar sérios problemas, 
como infecções graves, que podem levar até à necessidade de 
amputação.

Por isso é importante avaliar os pés regularmente. A avaliação 
do pé da pessoa diabética não deve ser feita apenas pelo pró-
prio indivíduo, mas também com a ajuda de profissionais de 
saúde, como agentes comunitários de saúde, médicos e enfer-
meiros. Eles podem ajudar a identificar problemas mais sérios e 
orientar sobre os cuidados necessários.
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ORIENTAÇÕES

Autoexame dos pés
• Oriente ao paciente a examinar seus pés todos os dias. 
Pela manhã, com os pés limpos ele deve procurar calos, 
feridas, cortes, rachaduras, bolhas e inchaço.

• Caso o paciente não consiga examinar seus pés sozinho
ou não tenha um espelho, converse com alguém da família 
para ajudá-lo.

Higienização
• Oriente aos usuários a lavar os pés de forma adequada, 
preferencialmente com sabões neutros, e a evitar andar
sem calçados.

• É muito importante secar bem o pé após a higienização 
e sempre enxugar entre os
dedos. Aconselhe a cortar
as unhas com muito
cuidado, deixando-as
sempre retas e a não
corte os cantos
para não encravar.
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  4  Hidratação dos pés
• Oriente o paciente a usar diariamente hidratante nos pés 
(de preferência sem álcool e sem fragrância), com exceção 
das áreas entre os dedos, para não gerar umidade e au-
mentar chance de desenvolvimento de micoses.
• Se presença de rachaduras, oriente que não se deve lixar, 
nem retirar manualmente, a melhor conduta é usar hidra-
tante local ou procurar atendimento  com profissional de 
saúde.

Sensibilidade
• Use água morna para testar a 
sensibilidade térmica nos pés. 
Importante testar a tempera-
tura tocando seu cotovelo na 
água morna para evitar quei-
maduras  no paciente!
• Caso se confirme a altera-
ção de sensibilidade térmica, 
aconselhe o paciente a evitar 
andar descalço no  chão quen-
te para evitar queimaduras.
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  6 Encaminhar a atendimento médico ou de enfermagem 
na unidade de saúde se:
• Presença de calos, feridas, cortes, rachaduras, coceiras, 
bolhas e inchaço.
• Alterações em unha, como alteração de cor, unhas que-
bradiças ou unha  encravada.
• Alteração de sensibilidade nas unhas ou mudança de 
coloração nos dedos do pé.

Proteção dos pés
• Oriente o uso de meias de algodão, sem elástico e sem 
costura, preferencialmente brancas.
• Aconselhe dar preferência por calçados fechados, de 
bico largo, com solado com bom amortecimento.
• Evitar calçados que pressionem os dedos, ou que tenham 
saltos finos no  calcanhar. 
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